
FMI estuda liberação 
de dinheiro ao Brasil 
para financiar petróleo 

Devido à elevação dos 
preços do petróleo mun-
dial, o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) poderá 
emprestar mais dinheiro 
ao Brasil e a outros países 
em desenvolvimento im-
portadores de petróleo. Foi 
o que declarou um alto fun-
cionário do Tesouro norte-
americano à imprensa, se-
gundo o The Wall Street 
Journal de ontem. 

"A questão do acesso 
(aos recursos do FMI) terá 
que ser estudado", disse 
ele. Ele ressaltou que as 
decisões ainda não tinham 
sido tomadas e deixou cla-
ro que qualquer acesso 
mais amplo aos recursos 
do FMI não alcançaria o 
valor dos empréstimos es-
peciais concedidos após os 
fortes aumentos de preços 
do petróleo de 1973.74 e 
1979. 

Apesar de seu forte declí-
nio de segunda-feira, os 
preços do óleo continuam 
cerca de 40% ., .,uperiores ao 
nível de seis meses atrás. 
Segundo algumas estimati-
vas, a cota brasileira de 
importações de petróleo 
pode aumentar em até US$ 
2 bilhões por ano devido à 
elevação dos preços, disse 
o representante do Tesou-
ro. 

EXPECTATIVAS 
O Brasil vem tentando 

obter empréstimos do FMI 
para respaldar suas refor-
mas econômicas. Vem 
mantendo também conver-
sações informais com al-
guns de seus principais 
bancos comerciais credo-
res. As conversações, que 
devem se encerrar em 14 
de setembro, se destinam a 
permitir que os principais 
credores do país digam o 
que esperam de um acordo 
sobre a dívida bancária, e 
saibam mais das contro-
vertidas 1:effarnías econô- 

micas. As negociações for-
mais entre o Brasil e seus 
bancos comerciais credo-
res devem ser iniciadas es-
te outono, em Nova York. 

As atuais conversações 
exploratórias "provavel-
mente ajudarão a se che-
gar a um entendimento 
mais adiante", disse o re-
presentante do Tesouro. O 
Brasil não vêm pagando os 
juros de cerca de US$ 70 bi-
lhões de suas dívidas de 
médio prazo com bancos 
estrangeiros há mais de 
um ano. 

De todos os países latino-
americanos, o Brasil pro-
vavelmente é o que está 
sendo mais atingido pela 
invasão do Kuwait pelo Ira-
que e pelo subseqüente em-
bargo internacional ao co-
mércio com aqueles países. 
O Brasil é um grande im-
portador de petróleo — es-
pecialmente de petróleo 
iraquiano — e o Iraque tem 
sido um importante merca-
do para os aviões, tanques 
e outros produtos brasilei-
ros. 

LEGISLAÇÃO 
A crise no golfo Pérsico 

não vai afetar a iniciativa 
empresarial para as Amé-
ricas do governo norte-
americano, segundo o re-
presentante do Tesouro. O 
Tesouro está preparando 
uma legislação para res-
paldar a iniciativa que vai 
oferecer relações comer-
ciais mais estreitas com os 
países latino-americanos, 
eliminar os empréstimos 
relativamente pequenos 
que eles, devem ao governo 
dos Estados Unidos e ten-
tar ampliar o investimento 
estrangeiro na região. A le-
gislação vai ser "prepara-
da e estará pronta para ser 
levada ao Congresso quan-
do da reabertura de suas 
sessões", disse ele. 
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